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Editorial

Mês da família, da solidariedade, mas também de 
reflexão. Momento propício para se analisar o tra-
balho desenvolvido ao longo de 2018. Evidenciar 
objetivos não concretizados, identificar os seus 
motivos, e reformulá-los. Mas é também momento 
para se enaltecer os problemas que foram resolvidos, 
dificuldades ultrapassadas. 

Temos, desde o início, uma constante preocupa-
ção na melhoria do espaço público. O ano de 2018 
foi, sobretudo, um ano de preparação daquilo que 
queremos corrigir, requalificar. Mas não foi por isso 
que não houve trabalho. A requalificação da ribeira 
da Laje, obra estruturante para as Freguesias de Rio 
de Mouro e Algueirão – Mem Martins, está a correr 
a bom ritmo. Procedemos à repavimentação da rua 
Mouzinho de Albuquerque, rua Filipe Vieira e da Ave-
nida Joaquim Fontes. 

Uma nota que me enche de muito orgulho, as festas 
em honra de Nossa Senhora da Natividade onde, este 
ano, conseguimos reeditar as cavalhadas. Uma tradi-
ção interrompida ao longo de mais de 20 anos e que 
estava presente na memória de todos nós. 

Ainda há muito trabalho a realizar. Mas acredita-
mos que 2019 trará uma melhor qualidade de vida 
de quem mora, trabalha ou estuda na Freguesia. A 
construção de uma nova ciclovia que ligará a esco-
la Ferreira de Castro à Igreja do Algueirão, obras de 
melhoria do abastecimento de águas no Algueirão, 
a construção do centro de saúde de Mem Martins, a 
loja do Cidadão. São intervenções/obras importantes 
para todos nós.

Resta-me desejar umas boas festas e que 2019 
seja, para cada um de nós, um ano de saúde e de 
muita felicidade.

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

E chegámos 
a dezembro... 
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Presidente
Valter Januário
valter.januario@jfamm.pt

Tesoureiro
Ricardo Nunes
ricardo.nunes@jfamm.pt

Pelouros: Agenda 21 Local | Plano Diretor | Orçamento Participativo | Segurança e Proteção Civil | 
Espaços Verdes | Ambiente e Requalificação Urbana | Conservação, Manutenção e Ocupação do 
Espaço Público | Sinalética/ Trânsito | Estacionamento | Iluminação Pública | Cemitério.

Pelouros: Tesouraria e Gestão Orçamental | Aprovisionamento | Património Móvel e Equipamentos | 
Comunicações | Transportes | Mercado e Feiras (Gestão de Contas) | Processo de Certificação | 
Atividades Económicas.

Vogal
Bruno Rodrigues
bruno.rodrigues@jfamm.pt

Pelouros: Cultura, Lazer e Tempos Livres | Educação.

Vogal
José Fernando da Silva
jose.silva@jfamm.pt

Pelouros: Parques Infantis | Polidesportivos | Património Imóvel | 
Mercados (Edifício) | Imóveis Degradados | Toponímia. 

secretário
Ana Teresa Bernardo
ana.bernardo@jfamm.pt

Pelouro: Ação Social.

vogal
Gil Filipe 
gil.filipe@jfamm.pt

Pelouros: Desporto | Direitos e Defesa do Consumidor | Ribeiras | Higiene Pública | 
Resíduos Sólidos | Saneamento.

Vogal
Ricardo Nascimento
ricardo.nascimento@jfamm.pt

Pelouros: Comunicação e Imagem (Modernização Administrativa) | 
Juventude | Planeamento e Gestão de Recursos Humanos.

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

INFORMA

É a feira mais saloia da região e já 
conta com 250 anos de existência, 
onde antigamente vinham produ-
tores vender os seus excessos das 
colheitas hortícolas e frutícolas, 
comprar sementes, instrumentos 
de trabalho e não só… também 
aqui vinham solteiros à procura de 
casamento.

Hoje, a Feira das Mercês conti-
nua a ser uma das festas com mais 
importância da região saloia e há 
quem diga até que é a feira de aber-
tura do Outono, já que é aqui que 
muitos provam as primeiras casta-
nhas assadas, a famosa água pé e a 
pêra parda.

Durante 6 dias, voltou-se atrás no 
tempo, recriou-se toda a etnografia 
saloia e manteve-se a tradição.

Por toda a festa podia adquirir-se 
produtos da região, com bancadas 

Tradição na festa 
de maior expressão da região

de frutas e legumes dos produto-
res locais, artesanato local e ainda 
muita diversão. Como é normal 
nas feiras, não podiam faltar as 
roulotes e carrosséis que faziam as 
delícias aos visitantes.

Mas, numa feira com 250 anos de 
existência, o principal era mesmo 
mostrar o que o nosso país tem de 
melhor. Ouviu-se o cante alenteja-
no, houve espetáculos de folclore… 
e celebrou-se a vida que sempre ca-
racterizou esta zona do país.

O frio que no último fim de se-
mana se sentiu não afastou os par-
ticipantes que se iam aquecendo 
ao pé da bancada das castanhas 
assadas ou do pão com chouriço.

No arraial montado por seis dias, 
viam-se as crianças a correr de um 
lado para o outro a brincar, nos in-
sufláveis e nos carrosséis, enquanto 

os adultos assistiam aos espetácu-
los diários numa festa que todas as 
noites encerrava com um concerto. 

Por aqui passaram artistas como 
Emanuel (no dia 20), Romana (no 
dia 26) e Maxi (no dia 27) que foram 
os cabeça de cartaz da Feira Saloia 
deste ano. A festa, que encerrou no 

Festa saloia aconteceu de 19 a 28 de Outubro, no recinto da Feira das Mercês 
e é, ainda hoje, uma das festas com maior expressão da região.

Pela festa passaram artistas como Emanuel, Romana e Maxi, e ainda a Fanfarra dos Bombeiros e o Festival de Folclore

dia 28 de Outubro, despediu-se com 
uma missa, seguida de procissão ou 
não fosse esta uma festa em honra 
da Nossa Senhora das Mercês.

A Feira das Mercês foi uma orga-
nização da Câmara Municipal de 
Sintra e da Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins.

“O arraial montado 
por seis dias, 
celebrou a história 
da região, com 
espetáculos que 
faziam voltar atrás 
no tempo” 
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Ao longo de 2018, a Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins, 
pelo Pelouro de Ação Social, reali-
zou uma série de atividades e ini-
ciativas voltadas para os idosos.

No que aos passeios pelo país diz 
respeito, foram feitos um total de seis, 
desde Abril até finais de Novembro.

De forma totalmente gratuita, 
os idosos da freguesia puderam 
conhecer locais como Alcobaça, 
Serra da Estrela, Palmela, Setúbal 

Fátima encerra 
Passeios Sénior 2018

Almoço com tarde dançante é já uma tradição nos passeios

Dia 24 de Novembro realizou-se aquele que foi o último 
passeio sénior deste ano.
 

INFORMA

Dia 11 de Novembro realizou-se na 
Nazaré a 44ª Meia Maratona Inter-
nacional da cidade e incluída na 
prova foram realizados os campe-
onatos nacionais de Veteranos da 
Meia Maratona.

Foi nesta segunda prova que a 
equipa de veteranos da Casa do 
Benfica de Algueirão-Mem Mar-
tins marcou presença e deixou a 
sua marca.

As equipas foram campeãs na-
cionais em veteranos femininos e 
masculinos e um orgulho para a 
nossa freguesia.

Casa do Benfica 
Campeã 
em Veteranos

INFORMA

Ao longo deste ano já se realizaram diversos passeios e festas gratuitas para os mais velhos

Os Kotas venceram a prova na categoria por Equipas 
Masculinas. Fizeram cerca de 250 kms

Festa foi celebrada no Progresso Clube. Prova foi uma iniciativa da 
Ass. Desportiva Real Academia.

200 celebram dia 
Internacional do Idoso

58 Atletas 
no 24h a Correr 

1 de outubro celebrou-se o Dia In-
ternacional do Idoso, por isso, a 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins, à margem dos pas-
seios sénior que tem realizado ao 
longo deste ano, celebrou com 
pompa e circunstância este dia.

A festa decorreu no Progresso 
Clube e contou com a presença de 
mais de duzentos idosos.

A recebê-los estava o Grupo de 
Cantares de Sacotes que come-
çaram logo a animar a festa. De 
seguida, foi feito o almoço numa 
tarde onde não faltaram a música 
e a animação!

E aqui houve de tudo um pouco. 
Desde fado, com Gonçalo Santos, ao 
baile com o grupo Duo Latinos que 
até às 20hrs animaram os idosos.

Um dia para celebrar a terceira 
idade, mas não só. Para mostrar 

Foi nos dias 5 e 6 de Outubro que Mem Martins aco-
lheu a corrida de resistência “24Horas a Correr em 
Mem Martins”. 

Realizada no Parque da Bacia de Retenção de Águas 
do Algueirão, a prova foi uma iniciativa da Associação 
Desportiva Real Academia e teve o apoio da Junta de 
Freguesia de Algueirão-Mem Martins, da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Lusiteca e das Pastilhas Gorila.

Um fim de semana onde o bom tempo ajudou à 
competição e ao qual se juntaram 58 atletas, três dos 
quais internacionais e outros de várias zonas do país, 
para as 4 provas realizadas. 

É que apesar do título “24Horas a Correr”, existia, 
além desta, outras três opções: 12 horas, 6 horas e ain-
da a prova de 3 horas.

A mais requisitada foi, sem dúvida, a prova princi-
pal, com 38 atletas inscritos.

Nas 24horas a Correr de Mem Martins estiveram 
ainda presentes atletas bem conhecidos dos portu-
gueses. Tiago Dionísio, o atleta com mais provas fei-
tas. Contabiliza 450 Maratonas e 169 Ultramaratonas 
efetuadas até ao momento.

Célia Azenha, a madrinha da prova, também mar-
cou presença, uma das mais extraordinárias atletas 
portuguesas, com 87 Maratonas e 135 Ultramarato-
nas, nacionais e internacionais.

No que diz respeito aos resultados destas provas de 
resistências, os vencedores individuais (masculino e 
feminino) foram Francisco Mira Gaio, com 189 kms 
percorridos e Ana Amaro, com 140,700 kms.

Já nas equipas, Os Kotas venceram em Equipa Mas-
culina, com 249,900 kms feitos e na Equipa Mista des-
taque para a Real Academia, que de resto foi a organi-
zadora do evento, com 176,400 kms feitos.

que a autarquia se preocupa com a inclusão social 
destes idosos. Aliás, no Pelouro de Ação Social esta é 
uma das vertentes que mais se tem destacado.

Ao longo de todo o ano já foram vários os passeios sé-
nior organizados pela junta de freguesia, para incenti-
var ao bem estar e qualidade de vida na terceira idade.

O Porto recebeu no passado dia 4 
de Novembro a 15ª edição da Ma-
ratona EDP naquela cidade. 

Uma prova com três níveis de resis-
tência de 42, 15 e 6 quilómetros que 
juntou perto de 16 mil participantes, 
nos variados escalões, os dois primei-
ros a concorrer para o pódio, mas o 
último destinado “a todas as classes 

Real Academia em competição 
na 15ª Maratona do Porto

Maratona contou com 
a participação de 16 mil atletas

Real Academia esteve presente com cinco atletas e já fez 
divulgação para a II edição das 24horas a Correr Mem Martins.

e ainda um convívio especial no 
Dia Internacional do Idoso, agora 
a encerrar com chave de ouro num 
passeio que foi um misto de diver-
timento e religiosidade.

Fátima foi o destino que encer-
rou os Passeios Sénior 2018, onde 
não faltou a típica visita à “Fátima 
Santa”, com direito depois a almo-
ço de convívio e tarde dançante 
como, de resto, tem sido habitual 
em todos os passeios.

O objetivo do Pelouro de Ação So-
cial, neste sentido, é o de mostrar 
que a idade não é impedimento 
para passear e conhecer novos lu-
gares, ajudando ainda ao bem es-
tar e integração social dos idosos.

Agora com o encerrar do ano, já se 
começam a projetar novos passeios 
e novas aventuras para os séniores 
que apenas regressarão no novo 
ano. Até lá, ficam as recordações de 
quem viveu estes momentos.

etárias e sem fins competitivos”.
Aqui marcaram presença 7 mil 

participantes estrangeiros e os res-
tantes de várias zonas do país.

A 15ª Maratona do Porto contou 
com a participação de cinco atle-
tas da Associação Desportiva Real 
Academia, de Mem Martins.

Na Maratona estiveram António 

Vilela, Álvaro Pinto, José Henri-
ques e Gabriel  Henriques, sendo 
que a melhor classificação deste 
grupo coube a António Vilela que, 
ficou no 593º lugar.

Já no escalão dos 15 quilómetros 
a representação ficou a cargo de 
Maria Henriques que terminou o 
percurso em 1h22m30s.

Atletas participaram 
na Meia Maratona 
da Nazaré.
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”Obras de requalificação 
do espaço público e espaços 
verdes na freguesia Lixo volumoso… 

Nós recolhemos!

Dia 30 de novembro 
foi assinado um protocolo 
entre a Câmara Municipal 
de Sintra e todas as juntas 
de freguesia do concelho, 
para a aquisição de uma 
carrinha de limpeza urbana 
para cada junta. 
A cerimónia contou com 
a presença do presidente, 
Basílio Horta, e todos os 
presidentes de junta locais 
e assinalou a aprovação 
da compra destas viaturas, 
um investimento na ordem 
dos 2 milhões de euros, que 
irão permitir, além do SMAS, 
fazer a recolha de lixos 
de grandes dimensões, como 
máquinas de lavar, colchões, 
móveis e outros, assim como 
limpeza de “verdes” em 
excesso, de forma a deixar 
as ruas da freguesia mais 
limpas e higiénicas.
No total, Sintra passará 
a dispor de mais 11 viaturas 
ligeiras de mercadorias, 
operada por dois 
trabalhadores, dotadas 
de uma plataforma 
elevatória para recolher 
os resíduos urbanos. 
Mas, para isso, contamos 
com a sua colaboração. 
Não abandone o seu lixo 
volumoso na rua. 

Ligue para o 800 210 020 
e solicite a recolha gratuita.

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

Intervenções espaço público

Reabilitação do pavimento 
rodoviário na Rua Coronel 
Filipe Vieira

Colocação de mural em azulejo 
na estação da CP de Mem Martins

Reabilitação do pavimento 
rodoviário na Rua Mouzinho 
de Albuquerque

Reabilitação do pavimento rodoviário 
e delineamento do estacionamento 
na Praceta Manuel Gouveia

De 7 a 9 de Setembro o Largo Ros-
sio da Fonte em Mem Martins foi 
palco das Festas em honra de N. 
Sra. da Natividade.

Ao longo dos três dias, milhares 
de pessoas passaram pela festa e 
foram vários os artistas convida-
dos que atraíram moradores locais 
e visitantes.

Maxi, Emanuel e Romana deram 
concertos e encheram o recinto com 
as suas músicas, mas a novidade des-
te ano foram mesmo as Cavalhadas.

O festejo aconteceu na manhã de 
sábado e, mesmo com a chuva, fo-
ram vários os curiosos que estive-
ram presentes na performance que 
nos fez voltar à época medieval.

A Cavalhada é uma celebração 
tradicional portuguesa, onde os 
aristocratas exibiam a sua destreza 
e servia como exercício militar nos 
intervalos das guerras.

Na festa da vila, Bruno Santos e 
Artur Jorge foram os cavaleiros que 
mostraram a arte medieval que já 
não estava presente nesta celebra-
ção há pelo menos trinta anos. 

“Este ano foi uma recriação. 
Para o ano queremos que seja um 

Festas da Vila atraem artistas famosos 
e trazem de volta recriação centenária

Maxi, Emanuel e Romana animaram com a música, 
mas foram as cavalhadas a grande novidade deste ano.

O grande destaque 
deste ano 
foi o regresso 
das Cavalhadas.
Dezenas de pessoas 
não perderam 
a performance 
recreativa da época 
medieval.

torneio”, referiu Válter Januário, 
presidente da autarquia local, no 
fim da recriação centenária, “é 
para isso que nós estamos aqui, 
para trabalhar, para manter a nos-
sa tradição, para manter o legado 
desta terra que é a vila de Alguei-
rão-Mem Martins.

A festa organizada pela Junta de 
Freguesia de Algueirão-Mem Mar-
tins juntou miúdos e graúdos, uma 
celebração que já é realizada des-
de 1933 e que de ano para ano tem 
apostado em manter a tradição da 
maior freguesia do país.

Bruno Santos e Artur Jorge foram os cavaleiros que trouxeram de volta a tradição
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Na reportagem de hoje, entrevista-
mos o Padre Manuel Silva, no novo 
pároco da freguesia de Algueirão-
Mem Martins que chegou a Portu-
gal no início de 2017 para divulgar 
este trabalho social da igreja.

JFAMM – Conte-nos um pouco 
sobre o que é esta congregação de 
que faz parte?

Padre Manuel – É uma congrega-
ção italiana, formada por S. João 
Calábria, em Verona, a 26 de No-
vembro de 1907.

Um pároco que, naquela cidade, se 
dedicou muito a ajudar crianças po-
bres e abandonadas, dando origem 
a esta congregação que foi depois 
aprovada pela Santa Sé, em 1956.

Depois abriu o apoio a outras 
necessidades sociais, como os ido-
sos, os doentes e todas as situações 
sociais emergentes que havia.

A ele juntaram-se, entretanto, ou-
tras pessoas, voluntárias. Alguns 
tornaram-se padres, outros irmãos 
voluntários; pessoas normais, con-
sagradas que até hoje se dedicam 
totalmente a esta missão, que está 
presente em praticamente todos 
os continentes.

JFAMM – Como se deu a vinda 
para Portugal?

Padre Manuel – Eu segui a minha 
carreira sacerdotal na congregação 
em várias partes do mundo. Saí há 
50 anos de Portugal. Estive no Bra-
sil, depois estive 17 anos em Itália, 
13 anos na Roménia e retornei ao 
Brasil por oito anos.

Mas, sendo português, sempre 
desejei que a congregação viesse 
para cá.

Chama-se Manuel Oliveira Silva… de 
origem portuguesa, nascido em Albergaria-
-a-Velha, foi muito cedo que emigrou para 
o Brasil. Ali conheceu, a par com a Igreja, 
a congregação “Pobres Servos da Divina 
Providência” e, desde então, tem viajado 
pelo mundo para ajudar quem mais precisa.

Na ocasião do centenário de Fá-
tima, a congregação quis marcar 
esta presença aqui. Falou com o pa-
triarca que nos acolheu aqui na fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins.

Viemos em fevereiro de 2017 
para conhecermos a realidade da-
qui e preparar o trabalho.

A abertura oficial da congrega-
ção foi a 6 de maio de 2017 e ago-
ra a 22 de setembro assumimos 
a paróquia.

JFAMM – Já esteve em tantos pa-
íses, como foi encarar a realidade 
social portuguesa?

Padre Manuel – Eu, como sacer-
dote nunca trabalhei em Portugal, 
mas vinha cá de férias e periodica-
mente. Não conhecia a evolução 
da igreja em Portugal, mas vindo 
agora, é claro que é um desafio, 
principalmente, porque esta que é 
uma das maiores freguesias da eu-
ropa. Existem aqui muitas etnias e 
culturas diferentes.

JFAMM – Qual é o maior desafio 
que sente nesta realidade?

Padre Manuel – É a da integra-
ção. Procurar que as pessoas que 
estão aqui se sintam inseridas na 
realidade daqui e, principalmente, 
na igreja. Que sejam e se sintam 
acolhidas, aqui na comunidade, 
sem ter em conta as diferenças.

Porque a igreja é de todos e todos 
devem sentir-se em casa, aqui. E 
este é o maior desafio que eu sinto. 

Mas, mesmo assim, penso que 
temos uma paróquia bastante 
viva, muitos jovens ativos, que se 
envolvem e participam; escuteiros 
e muitas famílias que vivem a vida 
da paróquia… sem eles nós não fa-
ríamos nada.

Até mesmo a catequese tem à 
volta de 600 crianças. E tudo isto é 
bastante trabalhoso (risos).

JFAMM –  A solidariedade é a 
base desta congregação. Partindo 
desse pressuposto, que trabalho é 
que têm vindo a desenvolver e que 
acha que tem ajudado a melhorar 
esta comunidade?

Padre Manuel – Esta parte social 
é o que nos caracteriza realmente, 
é a nossa identidade, até porque o 

nosso “criador” tinha como princi-
pio chegar aos pobres dos pobres, 
àqueles a quem ninguém chega.

Por isso, mesmo estando agora 
mais ocupados com a vida pas-
toral, temos vindo a desenvolver 
projetos que respondam às neces-
sidades da população. Temos o 
Centro Social que tem um traba-
lho social, com A.T.L para crian-
ças, o Centro de Dia para idosos, 
temos também serviço social de 
apoio a famílias carenciadas que 
distribui comida todos os dias a 
pessoas que aqui vêm.

No Casal de S. José, por exemplo, 
temos quatro assistentes sociais 
que fazem um serviço de apoio à 
comunidade, também.

JFAMM – E, como é que as pessoas 
podem ter acesso a estes apoios?

Padre Manuel – Através de uma 
das nossas paróquias, daqui do 
Centro Paroquial ou então tam-
bém pela Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins.

Entrevista

Esquerda Ir. Cristinel Gherfi, centro Padre Manuel, direita Pe. João Vieira Kakweya

Novo pároco promete 
mais atenção aos problemas sociais

“Em parceria com 
a Junta de Freguesia, 
várias famílias são 
ajudadas a pagar 
contas de luz, gás, 
medicamentos, 
entre outras 
necessidades.” 

“Na paróquia existe 
apoio domiciliário 
aos idosos, gabinete 
formação e inserção 
profissional 
e também de apoio 
à população.”

Sabia que: 
Aqui, na nossa freguesia, a congregação, através do Centro Paroquial 
tem ajudado diversas pessoas?

- Acolhe 40 crianças no A.T.L.
- O seu Centro de Dia tem atualmente cerca de 50 idosos
- Os Serviços Sociais para Famílias Carenciadas ajudam 
300 famílias mensalmente.
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”
agenda

Dança
21 de Dezembro às 21h30 
>6 anos 
Preço: 1ª Plateira 30 euros
2ª Plateia: 27 euros 
Balcão: 25 euros Galerias: 18 euros
Lago dos Cisnes
Centro Cultural Olga Cadaval
Russian Classical Ballet, a presti-
giada companhia de Moscovo, diri-
gida pela famosa bailarina Evgeniya 
Bespalova, regressa a Portugal para 
apresentar uma nova produção 
da obra-prima do bailado clássico 
–  Lago dos Cisnes, uma narrativa 
de amor, traição e triunfo do bem 
sobre o mal. 
Repleto de romantismo e beleza, o 
bailado Lago dos Cisnes é conside-
rado o mais espetacular do repertó-
rio da dança clássica.

Teatro
Até 16 de Dezembro
Sábados às 16h00 e Domingos às 11h00
>3 anos Preço: 5 euros (desconto 
para munícipes de Sintra)
A Bela Adormecida
Quinta da Ribafria 
A bYfurcação Teatro apresenta “A Bela 
Adormecida”.  A história de Aurora, 
jovem princesa que, por despeito de 
uma feiticeira, vê o seu futuro ser amal-
diçoado. Salva pela sabedoria de uma 
fada, Aurora cresce feliz, sob a proteção 
de todos aqueles que a amam. Só que o 
rancor da velha feiticeira consegue ser 
mais forte e, ao completar dezasseis 
anos, Aurora é apanhada na terrível 
maldição.  Como poderá ser salva, a 
bela princesa? Que destino estará re-
servado à maléfica feiticeira? Poderá o 
bem vencer o mal?
Venha conhecer o final desta versão do 
grande clássico dos irmãos Grimm. “A 
Bela Adormecida”, um espetáculo para 
miúdos e graúdos em cena na Quinta 
da Ribafria. Estamos à sua espera.

Teatro
Até 15 de Dezembro
Sextas e Sábados às 21h30
>16 anos Preço: 10 euros (desconto 
para munícipes de Sintra)
O Construtor de Jaime Rocha
Quinta da Regaleira
“O Construtor” é uma peça de 
grande crueza e mordacidade, 
cujas personagens se movem num 
quotidiano absurdo, lutando pelo 
poder, pela felicidade, pela fama, 
pelo consumo. Escravas de uma 
sobrevivência precária, num mun-
do em ruína, engendram intrigas, 
punições, desejos utópicos, assas-
sinatos, num ambiente eivado de 
abjecção e malevolência.
A peça “O Construtor” foi finalista do 
European Drama Award 94 (Prémio 
Europeu de Teatro), Organizado pelo 
Teatro Estadual de Kassel e pela edi-
tora Bernd Bauer Verlag, de Berlim.

Natal
De 1 a 23 Dezembro 
Preço: Gratuito
Reino de Natal
Parque da Liberdade - Sintra
Numa das vilas mais miste-
riosas e únicas do país, chega 
a celebração de uma das épo-
cas mais mágicas do ano. 
No Parque da Liberdade, 
em Sintra, o Reino de Na-
tal irá trazer brincadeiras 
atividades, ateliers, concer-
tos, num cenário que o irá 
encantar.
Não irão faltar as fadas, re-
nas, duendes, seres mágicos 
e, claro, o Pai Natal.
A entrada é totalmente gra-
tuita, mas tem uma finali-
dade solidária. É pedido a 
cada visitante que doe um 
bem não perecível, para aju-
dar as famílias carenciadas 
do concelho.

Concerto
16 de Dezembro
às 10h00 e 11h30
Preço: Adulto + bebé (até 47 me-
ses): 17,50 euros
Mais de 47 meses: 12.50 euros por 
pessoa
Concerto para Bebés – Corpos que 
soam
Centro Cultural Olga Cadaval
Quando somos pequeninos cha-
mam-nos bebés. Parece ter sido o 
nome de um anão polaco que hoje 
usamos para quando somos mais 
ternurentos uns com os outros.
Contudo, deixamos de ser bebés as-
sim que abandonamos o gatinhar e 
levantamos o corpo na vertical.
Este Natal os Concertos para Bebés 
terão como solista convidado, pela 
primeira vez, um bailarino.
Porque nos importa dançar, ouvir 
e conhecer os corpos, o Francisco 
Ferreira junta-se aos intérpretes. 
Musicalmente para nos convidar 
a uma experiência de outros gati-
nhares entre Bebés.

Top

17 a 21 DEZEMBRO
 MERCÊS

GRATUITO  
INCLUI ALIMENTAÇÃO_ 14 aos 20 anos

Estás interessado/a na tua sociedade e como 
funcionam algumas organizações na área social? Inscreve-te já!

É obrigatório ser residente na freguesia. 
As inscrições são feitas exclusivamente na junta de freguesia. 

Parceria:

DINÂMICAS DE GRUPO  .  FORMAÇÃO TEMÁTICA
CONHECER O TRABALHO DE ORGANIZAÇÕES LOCAIS

EXPERIMENTAR VOLUNTARIADO SOCIAL

TEMPOS 
LIVRES

WWW.JFAMM.PT
Uma Freguesia ligada a si

Feira
De 1 a 3 de Fevereiro
Entrada gratuita
Feira do Fumeiro
Quinta de Santa Teresinha 
Mem Martins
Gosta de enchidos, boa gastrono-
mia, espetáculos e diversão? En-
tão não pode perder da Feira do 
Fumeiro. Esta é uma iniciativa da 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins em parceria com a 
Trás Eventos que trará até si, três 
dias onde o fumeiro será rei.
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assembleia
JUNTA DE FREGUESIA 
de algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando 
da Fonseca (Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência 
Básica de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35
Unidade de Saúde Familiar 
da Tapada

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde 
Familiar Natividade (Ouressa)

Contactos úteis
FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 Algueirão

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
Eduardo Luna de Carvalho 

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 17 86/ 96 339 20 81
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo 
Escola Maria Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telf: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

Caras e Caros Fregueses de Algueirão Mem Martins

Presidente da Mesa da Assembleia
Mário Fernando Santos

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

”Nota:
Certificado 
de Conformidade

Serviços Administrativos 
(secretaria)

Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, 
certificada pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015 da SGS

Estamos prestes a terminar o ano de 2018, e importa fazer uma reflexão 
ao modo de balanço, sobre os objectivos atingidos e as metas ainda por 
alcançar, neste primeiro ano de mandato.

Como Presidente da Assembleia da Freguesia, traço anualmente de-
safios ao nosso trabalho da Mesa da Assembleia, para melhorar quer a 
nível interno, isto é na gestão das assembleias de freguesias, bem como 
para melhorar a nível externo, na relação da Assembleia de Freguesia 
com os fregueses e toda a comunidade Sintrense e arredores.

No plano interno, conseguiu a equipa da mesa de Assembleia, realizar as 
Assembleias nos tempos e termos previstos no seu regimento, com a ajuda 
de todos os membros, do executivo, dos funcionários e da equipa técnica.

As Assembleias correm no normal ritmo, de uma forma ordeira, sem-
pre com acaloradas discussões políticas, sempre de uma forma educada 
e correcta no respeito de todos por todos. 

É um objectivo claramente atingido por todos.
No plano externo, já tem sido mais difícil atingir as metas a que a mesa 

se propôs.
A participação e intervenção, mais activa, mais numerosa, com mais 

qualidade nas assembleias, não tem sido atingida.
Nesta nossa Freguesia com mais de 66.000 habitantes, a falta de pre-

sença de fregueses e interessados, nas Assembleia de Freguesia, repro-
duz os resultados da abstenção eleitoral dos últimos anos.

Nesta freguesia assisto que muitos gostam de participar na vida co-
munitária, mas limitam a participação a sites informáticos, facebook, 
blogues, etc…

É pouco! Porque desde logo a discussão informática, é uma barreira 
para muitos, por outro lado, a informática protege por vezes a falta de 
verdade, a calúnia, a falta de respeito, e a crítica fácil, o simples dizer 
mal….sem contraditório.

As 4 Assembleias anuais, permitem a Todos a palavra, para expor com 
frontalidade e com verdade as ideias, as suas críticas, as suas sugestões.

Temos todos que refletir, que o afastamento dos cidadãos da política, 
não é bom! E com o tempo e mais afastamento, as minorias irão mandar 
nos destinos da maioria, e fenómenos extremos de populismo, de fascis-
mo, de racismo e outros aspectos que a maioria não quer e não aprecia, 
acabam por vencer! Porque as minorias organizam-se, participam, por-
que intervêm!  Porque votam…simplesmente…

Vale a pena cada um de nós refletir….e olhar para o mundo em que novos 
ditadores nascem todos os dias, fruto da abstenção da maioria do povo.

Para 2019 este objectivo terá que ser reavaliado, para ser executado, 
com mais Participação de Todos na vida da nossa comunidade. Pois 
aquilo que vos peço é que façam parte da decisão, de onde aplicar o nos-
so suado dinheiro dos impostos que pagamos! Dinheiro disponível para 
desenvolver a Freguesia. 

Termino desejando a Todos umas Boas Festas e que a Harmonia esteja 
na nossa vida, para que a Igualdade a Liberdade e em especial a Frater-
nidade possa ser uma realidade da nossa Freguesia, pois sinto que esse 
é desejo e objectivo comum da nossa Mesa de Assembleia, de Todos os 
Membros da Assembleia, de todos os nossos Políticos da Freguesia de 
Algueirão Mem Martins.
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Uma Freguesia, um Concelho e um País no caminho certo

PS
Bancada do PS

Vivemos hoje uma nova realidade no concelho de Sintra e na nossa fre-
guesia de Algueirão – Mem Martins. O concelho de Sintra é hoje uma re-
ferência municipal, refletindo-se todo o trabalho levado a cabo de conso-
lidação das contas do município na possibilidade de concretização dos 
objetivos sufragados nas últimas eleições autárquicas. Assim todo este 
trabalho e esforço, reflete-se na capacidade atual para investir e dina-
mizar a economia local e promover o emprego, dispondo hoje uma das 
mais baixas taxas de desemprego no concelho e no país.

Esta consolidação financeira transparece no trabalho e envolvimen-
to levado a cabo pelo executivo da freguesia, com a implementação e 
desenvolvimento de todos os projetos que foram definidos e apresen-
tados. Como é o caso da preparação da empreitada do centro de saúde 
cujo desbloqueio do procedimento processual finalmente se concluiu a 
nível do ministério.

Lembramos também o hospital de Sintra, um investimento estrutu-
rante no concelho e a instalar na nossa freguesia, mais concretamente 
no bairro da cavaleira, não será já em 2019 dado a necessidade da vali-
dação do tribunal de contas, mas corresponderá a um investimento dos 
munícipes de Sintra de cerca de 37 milhões de euros.

No plano da educação o investimento continua com a recuperação dos 
logradouros das escolas, refeitórios com instalação de novos equipa-
mentos e implementação de medidas de reabilitação energéticas. 

Continuaremos com a implementação de planos de requalificação 

urbana como charneira de um caminho fundamental de recuperação 
de espaço público para todos, a criação de espaços que proporcionam 
o bem-estar e qualidade de vida na freguesia, será uma constante. Um 
bom exemplo é a intervenção em curso na ribeira da laje, e a requalifica-
ção prevista de áreas urbanas de cariz social, como é o caso da interven-
ção no Bairro de São José.

Realçamos como fundamental o protocolo de colaboração estabeleci-
do entre a freguesia, município e SMAS para a implementação de meios 
humanos e equipamento pesado para a complementaridade com os ser-
viços competentes na recolha de “monos” que assolam a freguesia e o 
concelho de um modo geral. Esforço que com a maior fiscalização leva-
do a cabo pelos serviços municipais, tem sido recompensado com uma 
menor incidência de casos de depósito ilegal.

Salientamos por último, uma medida social com grande impacto e que 
reformulará todo o panorama de mobilidade na área municipal, no con-
celho e na nossa freguesia, referimo-nos ao passe social único de 40€ 
e família de 80€ que por si só constitui uma enorme vantagem para os 
fregueses de Algueirão – Mem Martins. 

É nesta perspetiva, de pensar acima de tudo em quem servimos, que 
trabalhamos, desenvolvemos e implementamos as políticas que mar-
cam o nosso mandato autárquico, conscientes que é este o caminho cer-
to para uma freguesia, um concelho e um país melhor para todos.

Partido Socialista de Algueirão – Mem Martins

assembleia

CDS/ PP
Luís Marques da Silva

Caro leitor: 
A freguesia de Algueirão, Mem-Martins, infelizmente, está entre os 15 lo-

cais mais poluídos de Portugal, de acordo com o relatório recente da O.M.S.
Tem existido uma deterioração gradual e global do ambiente a nível 

mundial, cujas causas, que são muitas, não vou aqui elencar por falta de 
espaço no jornal.

O CDS/PP não é alheio a este fenómeno destruidor do meio ambiente, 
cujos sintomas se refletem na doença do solo, da água, do ar, extinção 
de espécies animais e vegetais, rios, lagos, mares e lençóis freáticos po-
luídos e contaminados, desertificação de áreas desmatadas, aumento 
de doenças respiratórias, alterações climáticas, perda da biodiversidade 
com a degradação de ecossistemas marinhos e terrestres, apresentando 
recomendações ao executivo em futuras A.F.

Na encíclica “Louvado Sejas”, o Papa Francisco apela para que a sociedade 
tome consciência dos perigos que o planeta Terra corre se cada um de nós, 
da política nacional e local não assumirmos a responsabilidade dos diver-
sos males que temos, ainda que inconscientemente, causado ao planeta, 
fruto do progresso económico, do poder, do egoísmo humano e que condu-
zem à degradação da nossa qualidade da vida e à deterioração social.

assembleia

Aponta críticas fortes aos abusos e ao uso irresponsável dos bens que 
Deus colocou à nossa disposição porque os homens devem transformar 
os recursos naturais, usá-los e conservá-los, visando o bem comum, sem 
causar prejuízo à dinâmica do equilíbrio planetário.

O Papa Francisco exorta a “sociedade a refletir sobre os cuidados com o meio 
ambiente e a preservação da “casa comum”, o planeta Terra, o principal meio de 
sobrevivência para a humanidade” e desafia-nos a proteger a nossa comuni-
dade local, oprimida e devastada pelo egoísmo e pela ganância, devendo-nos 
preocupar com a busca de um progresso sustentável, racional e integral.

O meio ambiente somos todos nós, o meio que nos cerca e as relações 
que estabelecemos com ele. A nossa qualidade de vida depende da forma 
como estabelecemos essa relação porque a Terra oferecer-nos-á sempre o 
suficiente desde que saibamos utilizar os seus recursos naturais com mode-
ração, equilíbrio e nunca em abundância desmedida e com desperdício.

Deixo para reflexão a frase de Albert Schweitzer: “O mundo tornou-se 
perigoso porque os homens aprenderam a dominar a Natureza antes 
de se dominarem.“

Bem Comum, dignidade e verdade: 
O Poder que em vez de servir se serve é um poder que não serve!

Olhando ao que se passa no mundo questionamo-nos se a sociedade 
estará a exercer o seu poder. Se o Poder coletivo que detemos se mantém 
fiel aos princípios que tornam a nossa sociedade “habitável”. 

Com o trocadilho do título alertamos que nunca foi tão importante es-
tarmos bem informados, atentos e envolvidos na vida coletiva. Face a vo-
racidade da informação e aos novos media, hoje temos de querer saber 
sem mediação, de verdadeiramente questionar e participar pelo bem co-
mum, pela dignidade da pessoa Humana e pelo respeito pela verdade.

Toda a ação política, levada a cabo por partidos, tem por base uma 
filosofia, uma ideologia, mas o Bem Comum a Dignidade da pessoa 
Humana e o respeito pela Verdade não são exclusivos de qualquer ide-
ologia política, são a base de uma vivência salutar em sociedade. A não 
serem, tornamo-nos na medida de todas as coisas e destruímos a cada 
dia a nossa democracia.

PSD
Bancada do PSD

Reduzir a utilização de plásticos
Foi com enorme satisfação que o PAN viu aprovada na Assembleia Muni-
cipal de Sintra a sua Moção: Por uma redução na utilização de plásticos. O 
plástico surgiu para facilitar vários aspectos do nosso quotidiano, como 
por exemplo procedimentos médicos e cirúrgicos, porém o planeta Ter-
ra está em sofrimento e em risco por viver com tanto plástico. Hoje em 
dia é difícil imaginar a nossa vida sem plástico, mas teremos forçosa-
mente de o fazer, sob pena de continuarmos a penhorar a sustentabi-
lidade da nossa Casa Comum, nomeadamente nos oceanos. De acordo 
com o Ocean Conservancy, cerca de oito milhões de toneladas de plástico 
entram nos oceanos, além dos 150 milhões de toneladas que circulam 
atualmente no mar. Apenas 9% do plástico é reciclado, com o acrésci-
mo que grande parte não é biodegradável e, por norma, leva mais de 400 
anos a degradar-se. Os plásticos são ingeridos pelos peixes que mais tar-
de contaminam todo o ciclo alimentar dos oceanos e até dos seres hu-
manos. É importante referir a existência de uma ilha feita de plástico no 
Pacífico Norte que tem 17 vezes o tamanho de Portugal. Estudos recen-
tes apontam se não tivemos uma política de contenção e de preservação 
dos mares podemos não ter muitas espécies marinhas em 2050. Pondo 
assim em risco todas estas, assim como a nossa própria existência. Por-
tanto, cabe a cada um de nós termos a consciência e a responsabilidade 
de fazermos o que está ao nosso alcance para contrariar esta realidade. 
Vamos salvar o nosso planeta.

PAN
Paula Soveral

CDU
Vítor Ferreira

Requalificação da estação 
de Algueirão- Mem Martins 
e áreas limítrofes
A CDU vem desde há muito transmitindo o descontentamento da po-
pulação da freguesia relativamente ao total esquecimento e avançada 
degradação em que se encontra a estação de comboios de Algueirão–
Mem Martins, apelando aos poderes públicos e empresas responsáveis 
pela melhoria das condições de conforto, segurança e acessibilidade 
da mesma.

Na presente publicação, damos conta do facto de a Câmara Munici-
pal de Sintra ter aprovado uma moção aí apresentada pela CDU que 
veio a reconhecer a necessidade da requalificação da estação, a cons-
trução de um terminal rodo-ferroviário em Algueirão – Mem Martins, 
e de uma intervenção urbana nas áreas limítrofes, garantindo espaços 
de estacionamento.

Congratulamo-nos por esse reconhecimento por parte dos eleitos da 
Câmara Municipal, esperando que esta, em função do mesmo, exerça 
as suas responsabilidades directas e junto da administração central, 
para assegurar uma intervenção pública que se adeque devidamente ao 
estado deplorável em que se encontra a estação.

Congratulamo-nos igualmente pela aprovação, em Orçamento de 
Estado, da criação de um passe intermodal com um custo máximo de 
€ 40,00, resultado da luta que o PCP vem desenvolvendo há anos e que 
até aqui tinha sido chumbado pelo PS.

O desafio é combater a nossa inércia da participação. Todos os que en-
tendemos estes valores como centrais, que todos os dias nos confron-
tamos com más políticas públicas, maus transportes, más condições 
de acesso a segurança, à saúde, à educação, temos de nos envolver na 
defesa do bem comum. Temos de participar e fazer ouvir a nossa voz. 
O poder é de todos e não se esgota a cada 4 anos nas eleições, temos de 
querer: mudar, contribuir e estar envolvidos. É esse o desafio que no PSD 
fazemos, e estamos aqui para trabalhar em prol do bem comum consigo. 
Participe, independentemente, do seu credo ou ideologia, ajude a cons-
truir o futuro da nossa terra. Fale conosco: psdconcelhiasintra@gmail.
com e até breve com os nossos votos de Festas Felizes.
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